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Política 

arney discute droga com Bush 
Na pauta, um novo acordo 

do café \ isa a estimular 
colombianos a deixarem 

J o cultivo da coca 
• i 
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-nc• ' 
.JBO, NOVA YORK — O presiden-
, te Jpsé Sarney está preparado 

paraaceitar uma nova negocia­
ção de um acordo do café que 
ajude a Colômbia em sua guerra 
contra as drogas, como pedem 
os Estados Unidos. Mas também 
quer falar da dívida externa du­
rante o encontro com o presi­
dente George Bush, amanhã. 

S a r n e y c h e g o u a Nova 
York, ontem, com um "céu de 
brigadeiro", depois que o fura­
cão Hugo se dispersou em inú­
meras tempestades tropicais. 
Durante o vòo, porém, seu avião 
sacudiu com violência, ao atra­
vessar uma forte turbulência, 
três horas depois da decolagem. 

O min i s t ro Abreu Sodré, 
das Relações Exteriores, con­
tou que Sarney passou pratica­
mente toda a noite cuidando da 
versão final do discurso que fará 
na abertura da 44? Assembleia 
Gerjg da ONU. "Um discurso 11-
teraSo, poético", revelou. 

O presidente decidiu abre­
viado discurso para 40 minutos 
e ce*trá-lo na América Latina, 

—fta-AYnérica Central e no Caribe. 
Ele só tratará da dívida em ter­
mos gerais. "Constatará que es­
tamos vivendo um novo mun­
do", acrescentou o ministro So­
dré. -

J&o Aeroporto Kennedy, em 
NíOBJYork, Sarney foi recebido 

ehefe do protocolo da ONU, 
^ e y m o r . V i a j a r a m no 
ftg presidencial 40 pessoas, 
indo os tripulantes e a se-
aça. A limusine que o espe-

Jera preta, e não branca, co-
•m 1988, quando desembar-
ao mesmo local depois que o '' 

Sarney: discurso poético para abrir a 44" Assembleia Ger 
Boeing presidencial quase se 
chocou no ar com um out ro 
avião. 

AGENDA 
Um funcionário do governo 

americano informou, na sex-
ta-feira, que da agenda do en­
cont ro en t r e Bush e Sarney 
constavam assuntos regionais, 
como um novo acordo do café 
para incentivar o agricultor co­
lombiano a abandonar o cultivo 
da coca, a crise no Panamá e o 
combate ao narcotráfico. 

Sodré achou a agenda inte­
ressante mas fez ressalvas: "O 
Brasil não tem dúvida de rever 
sua posição no acordo do café 
desde que isso não venha signi­

ficar um prejuízo de sua cota. 
Temos boa vontade em nego­
ciar, mas não em abrir cotas". 
Lembrou ainda que Sarney pre­
tende t ratar de dois outros as­
suntos durante o encontro. "O 
primeiro é ecologia. O presiden­
te vai mostrar o que fez em defe­
sa da ecologia em um ano", an­
tecipou o ministro. 

Depois, a dívida externa. O 
Brasil quer que os Estados Uni­
dos participem mais ativamen-
te das negociações com o FMI, 
que podem permit ir , segundo 
Sodré, o desembolso de cerca de 
USS 3 bilhões dos bancos comer­
ciais, do governo japonês e do 
próprio FMI. 
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ai da ONU, em Nova York 
Sarney abriu ontem sua 

agenda a um encontro inespera­
do com o presidente do Banco 
Interamericano de Desenvolvi­
mento (BID). Enrique Iglesias, 
que viajou de Washington espe­
cialmente para vê-lo. Os dois 
conversaram sobre a dívida ex­
terna, os projetos do BID para o 
Brasil e a hidrovia que ligará 
Cáceres, em Mato Grosso, ao 
Rio da Plata, no Uruguai. Igle­
sias disse aos jornalistas que vê 
a América Lat ina como "um 
bom negócio para os bancos", e 
que não acredita que eles a este­
jam abandonando agora, quan­
do reforçam suas reservas con­
tra eventuais calotes, y 


